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ESTRUTURAL

Antigo lixão ainda causa 
impactos ambientais

Mesmo desativado em 2018 e utilizado como depósito de entulhos, o SLU retira cerca de 100 mil litros de chorume por dia e 
está contratando um estudo para definir a destinação do local. Catadores reclamam das condições pós-fechamento do aterro

P
assados mais de cinco 
anos desde que o Ater-
ro do Jóquei — conheci-
do como Lixão da Estru-

tural — foi fechado, é comum se 
perguntar o que foi feito com o 
local. Atualmente, a área é ocu-
pada pela Unidade de Recebi-
mento de Entulhos (URE), de 
responsabilidade do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU), tem 
123.710 metros quadrados, e o 
Correio foi até a área para ver 
como está após a desativação.

Gerente da URE, Gustavo de 
Oliveira conta que, desde que 
foi instalada, a unidade recebeu 
mais de 7 milhões de toneladas 
de entulhos e que são recebi-
das cerca de 700 viagens diárias 
de caminhões cadastrados para 
transportar esse tipo de resíduo. 
“O resíduo da construção civil é 
reciclado por meio de um brita-
dor, que transforma o material 
em subtipos de produtos como 
areia e brita”, esclarece. “Tiramos 
as pequenas ‘impurezas’, como 
plásticos, metais e madeiras. Es-
ses materiais que são separados, 
se forem recicláveis, são estoca-
dos e doados às cooperativas ca-
dastradas no SLU. Cada mês, nós 
temos uma que vem retirá-los”, 
acrescenta o gerente.

Gustavo de Oliveira relata que 
o local tem prazo de validade. De 
acordo com Gustavo de Olivei-
ra, está em andamento, no SLU, 
um projeto para encerramento 
da URE da Estrutural, até 2027. 
“Além disso, está em processo 
de planejamento a construção 
de uma nova área para processa-
mento de resíduos da construção 
civil no DF, ainda sem local defi-
nido”, ressalta.

Sobre o que o SLU tem feito 
para acompanhar possíveis im-
pactos ambientais relacionados 
ao antigo lixão, o gerente da URE 
afirma que foi publicado um edi-
tal para contratação de um estu-
do de Gerenciamento de Áreas 
Contaminadas (GAC), que vai au-
xiliar na definição dos próximos 
passos na gestão da área. “Quem 
poderá falar o que vai ser feito 
por aqui é esse estudo”, revela. 
“Além disso, o SLU acompanha a 
qualidade das águas superficiais 
dos córregos do Poço, do Acam-
pamento e Cabeceira do Valo, 
realizando análises laboratoriais 
periódicas por amostragem, pre-
vistas em contrato”, reforça.

Chorume

Em relação ao chorume produ-
zido durante o período, o gerente 
do local afirma que a média diá-
ria transportada pelo SLU para a 
estação de tratamento do Aterro 
Sanitário é de 100 mil litros. “São 
realizadas análises da composição 
e transporte do chorume produzi-
do. Desde junho de 2023, o líquido 
tem sido tratado de acordo com 
as normas ambientais vigentes”, 
afirma. “A intenção com a con-
tratação desse serviço é diminuir 
a contaminação por chorume na 
área do antigo Lixão, até que seja 
contratada empresa especializa-
da na elaboração dos estudos de 
GAC para dar início à recuperação 
do local”, complementa.

Segundo o doutor em desen-
volvimento sustentável pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) e am-
bientalista Christian Della Gius-
tina, o antigo lixão da Estrutu-
ral recebeu os resíduos sólidos 
urbanos da cidade por mais de 
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50 anos. “A deposição desses re-
síduos causou sérios danos ao 
meio ambiente, como a contami-
nação do solo e das águas subter-
râneas”, lamenta. “Estima-se que 
a área contaminada abranja cer-
ca de 600 hectares (equivalente 
a aproximadamente 600 campos 
de futebol). Considerando o ele-
vado volume de resíduos, a sua 
descontaminação é onerosa e de-
mandará tempo até que os efei-
tos gerados pelo lixo não agridam 
mais o meio ambiente”, avalia.

O especialista aponta que es-
tudos recentes realizados pela Se-
cretaria de Meio Ambiente (SE-
MA), que contou com a participa-
ção de professores da UnB, esti-
maram que a pluma de contami-
nação existente pode avançar até 
30 metros por ano, dependendo 
da condição do solo e do tipo de 
contaminante. “A pluma de con-
taminação deve atingir o córrego 
Acampamento, um dos principais 
afluentes do Lago Paranoá e loca-
lizado no Parque Nacional de Bra-
sília, até 2026”, alerta.

Professor titular da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Brasília (FAU/
UnB), Benny Schvarsberg afir-
ma que é preciso discutir alter-
nativas urbanísticas sustentá-
veis para a destinação do anti-
go Lixão da Estrutural. “Mas es-
se não é um debate de domínio 
exclusivo de técnicos especialis-
tas, ambientalistas e urbanistas; 

deve necessariamente envolver a 
comunidade, especialmente dos 
moradores da Estrutural, além 
das cooperativas de catadores 
atuantes na área e no DF”, pon-
dera (leia Artigo).

Catadores

Desde que foi desativado, 
uma das preocupações, além dos 
impactos ambientais, é em rela-
ção aos catadores que tiravam 
seu sustento do local. Uma de-
las é Cláudia Rodrigues, 41 anos, 
que ainda mora na região em 
torno do antigo aterro. Ela con-
ta que trabalhou no local duran-
te mais de 20 anos. “Depois que 
ele foi desativado, a minha vi-
da piorou bastante, ficou mui-
to ruim. As cooperativas não são 
o que o povo esperava”, lamen-
ta. “Nossa renda diminuiu e, ho-
je em dia, muita gente passa ne-
cessidade, porque ficou desem-
pregado”, acrescenta.

Cláudia comenta que chegou 
a entrar em uma cooperativa, 
mas saiu pouco tempo depois. 
“O valor que recebia era muito 
baixo para sustentar tudo. Ago-
ra, estou com um comércio que 
também está fraco, pois o movi-
mento caiu muito depois que o 
lixão foi desativado. Era ele que 
dava dinheiro para o povo que 
mora aqui”, pontua. “Eu catava 
mais garrafas pet, latinha e cobre. 
Eu chegava a ganhar R$ 1 mil por 

semana. Na cooperativa, só con-
seguia esse valor no mês cheio”, 
calcula a comerciante.

Outro que trabalhou durante 
muito tempo, na época em que 
o aterro era ativo, é Joel Carnei-
ro, 51. Ele afirma que começou 
no antigo lixão quando tinha 14 
anos. Apesar de admitir que o as-
pecto econômico piorou, ele des-
taca que se sente melhor fora do 
local. “A gente não tinha os be-
nefícios que tem hoje. Sem con-
tar que não temos mais o contato 
direto com o lixo, o que melhora 
na questão da saúde, tanto minha 
quanto da minha família”, afirma.

Para ele, estando na coopera-
tiva, as possibilidades de serviço 
são melhores. “No lixão, era mui-
to desumano. Apesar de perder na 
questão financeira, sinto que es-
tou ganhando muito mais em saú-
de, que é o mais importante”, pon-
tua. “A gente não trabalha só pe-
lo dinheiro desse material. Quem 
tem consciência, trabalha para o 
meio ambiente”, reforça Carneiro.

O catador comenta, ainda, 
que é preciso melhorar o apoio 
às cooperativas. “A primeira coi-
sa é o governo enxergar a gente, 
valorizar o serviço que fazemos. 
O que a gente tira para não mal-
tratar o meio ambiente, é uma 
coisa absurda”, destaca. “Espero 
que o poder público possa dar 
um pouco mais de condição para 
as cooperativas, que estão preci-
sando demais”, lamenta.

O SLU informou que, após o 
fechamento do Lixão da Estru-
tural, os catadores conquista-
ram melhores condições de tra-
balho, dignidade, acesso a direi-
tos e benefícios sociais, redução 
dos riscos à saúde e ao meio am-
biente e participação na gestão 
compartilhada dos processos de 
reciclagem. De acordo com a au-
tarquia, grande parte dos cata-
dores que trabalhavam em si-
tuação degradante e insalubre 
no antigo Lixão da Estrutural, 
atuam de maneira formalizada 
em cooperativas e associações 
contratadas pelo SLU para rea-
lizar a triagem e a coleta seletiva 
dos resíduos recicláveis.

“A autarquia possui 42 con-
tratos firmados com organiza-
ções de catadores, atendendo a 
32 cooperativas/associações (al-
gumas entidades possuem mais 
de um contrato). São 22 contra-
tos para o serviço de coleta seleti-
va e 20 para o serviço de triagem 
dos materiais”, detalhou, em no-
ta, o SLU. “Além do valor da ven-
da dos materiais, as entidades 
dos catadores recebem por tone-
lada de material triado e comer-
cializado, além de terem acesso 
a recursos da logística reversa”, 
complementou o texto. O valor 
médio pago até julho de 2023, se-
gundo o SLU, era de R$304,14 por 
tonelada, valor que foi reajustado 
entre 30% e 43%, a depender da 
situação da cooperativa.

Cláudia Rodrigues afirma que rendimento caiu bastante após fim do aterro Joel Carneiro ressalta que condições de saúde melhoraram

Artigo

Em termos de propostas de 
uso da área do antigo aterro 
sanitário na Estrutural, há um 
importante estudo técnico pro-
duzido pela Secretaria de Meio 
Ambiente que não pode deixar 
de ser considerado com mui-
ta atenção. E há notícias, di-
vulgadas pela mídia local, de 
que ações estão em andamen-
to para minimizar os impactos 
do chorume da região com tra-
balhos de fitorremediação — o 
plantio de espécies que atuam 
na recuperação do solo —, as-
sim como barreiras de plan-
tio de eucalipto para mitigar a 
questão de pulsão de ar. Além 
do tratamento do próprio cho-
rume, o espaço só está recepcio-
nando, ao menos formalmen-
te, resíduos da construção civil, 
que são inertes e não causado-
res de tantos danos ambientais.

A boa notícia é que o resulta-
do do diagnóstico ambiental na 
poligonal do Lixão da Estrutu-
ral e adjacências constatou que, 
apesar de a área ter sido reposi-
tório de resíduos sólidos de to-
do o DF por quase 60 anos de 
existência do Distrito Federal 
sem os devidos cuidados e pro-
vidências protetivas, os passivos 
ambientais apresentam menor 
gravidade do que o esperado no 
início da realização dos estu-
dos. No Distrito Federal, a po-
lítica ambiental urbana neces-
sita urgentemente ampliar a 
coleta seletiva para diminuir o 
impacto ambiental nos aterros, 
e terá que construir estratégias 
de não aterrar tanto.

Certamente precisamos dis-
cutir alternativas urbanísticas 
sustentáveis para destinação 
do lixão da Estrutural, mas es-
se não é um debate de domínio 
exclusivo de técnicos especialis-
tas, ambientalistas e urbanistas; 
deve necessariamente envolver a 
comunidade, especialmente dos 
moradores da Estrutural, além 
das cooperativas de catadores 
atuantes na área e no DF.

Do lado simétrico à Estru-
tural, no lado norte da cidade, 
também ao longo do eixo ro-
doviário estruturante da EPIA 
— a grande avenida metropo-
litana do DF —, há um belo 
e exitoso exemplo de destina-
ção, que é o conhecido uso da 
Água Mineral com suas pisci-
nas, trilhas e passeios públicos. 
Lá, o uso e a apropriação social 
intensa, apesar dos preços co-
brados pelo acesso aos espaços 
ambientalmente sensíveis pela 
comunidade de todas as partes 
do DF, efetivamente impedem 
processos nocivos e preserva o 
meio ambiente de modo demo-
crático e amplamente partici-
pativo. Não precisa reprodu-
zir a mesma solução, mas fica 
aqui a pista como parâmetro 
positivo e proativo para o de-
bate e a política pública am-
biental e urbanística.

BENNY SCHVARSBERG, 
professor titular da  
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade  
de Brasília (FAU/UnB)
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